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d
que tive�am a suprema dita de ebrigatâria gen_tt!eza. Sentem em si a .

va ' asa e -c p vo a ,P O r li O V l C o. e M e n e z e s e
.

os usufruir. \ ansia .de anunctarem um regresso-v-re-

dos primeiros asilados. .

aSI n O ¡ Comeu-se opiperamente, e i gresso que é padrão erguido. a l1}arcar

Ali fômos e, naquele terreno, XXII ' I para nada lh e faltar até fomos
o Ou_tono que chefa, a destilar otro sob

sãíaro do Alto, de Rodes onde
Com grande concorrencia ti-· d

..

o anil forte do ceu.

R J " t·
. 1 ltimas f

rrnrnosea os com dots petiscos E as mascaras passam iodadas cono

ainda ha pouco vegetavam a omeu e u re a

li
ditada e marcada. � contudo veram ogar as II unas testa.s, �a bem algarvios e portugueses: atesfqdos de bom-tom e de elega�ü �e-

custo definhados eucaliptos, se
., .

adoravam-se, olhos fitos um no temporada,. apezar desta ja ir
. uma 'apetecida percebada e 01.1-

râneio. Sorriem lábios, carminados em

nos .. depára um edificio simples Um funoso e infernal berrei- outro, pupilas acesas em brasa b.astante adeantada, e bater as- I tra saborosa caçarolada. E fi 1 rubro sangue de batons; sorrisos que

mas de agradáveis linhas classi- ro se fez ouvir, quando o Gri- passional, íosforencias chis pan-
SIm o récord de todas as praias ¡

mente a maravilha do
'.

h n�.
-

¡¡llãO chegam a s!r lfm cumprimento, por­

cas e suficiente nas suas pro- lo e a Dama Ralo se pro�unham I �o na noite <:m e�luvios magne- algarv�as e de grande parte das

I no l_icoroso, de 1880. �I�t�nçI� ��fx��:::: l��::,lf:z��:od;o�;!,o:�r;�di��
porções, a dar um� volta pela Alam�da'l

ticos de fascinação. Os olhos portuguesas, torna?do-se. sa- do signatário desta. O buliçoso agorq desertas .• onde o mar, sempre ir-

Por um jardimsinho grajeado Eram dOIS gatos que faziam eram chamas amorosas! ! liente os ultimos chas dancings e simpatico grupo dos indepen- requieio, os aguarda num problemático

e guarnecido de alegretes e aquela bulha,bnncando ao amor E as falas um poema carinho- j que decorreram com a maior des salientou-se como sempre reg.f:;�ssolh··· , ..

b d IA. t num do íditíov coi

'1
d

' animação
" ta o os que potsam invejosos nas

ancos e azu ejo .en ra-se no ce 110, .COIS� maravi- so e �ernas prom.essas. e os � -

.' .

'

.' a ele aderindo entusiasticarnen- montras dosjoalheiros.'Há olltros,' tam-

Refugio. Iho�a na verdade e digna de se seus gritos o r.eflonr meigo .de �r:cenad_o aSSIm. o seu ma- te, o dr. José Antonio dos San- bém, qlfe saltitams�bre os que passam...

Emoldurado. no portal prin- ver.
,

.

. u� .galanteio VIÇOSO de V¡'ClO! gniíico s�l�o de baile
.. ne� por tos, pelo que foi alvo das mais

,A caminho d� ? Nao. se sabe. As casas

cipal, O motivo mais decorativo Era em frente de nos mes- DIZiam assim: ISSO a distinta coloma balnear cordiaes maniíestaçã d ti
de modas estão �azlas e as dechâ es-

d di f" d b mos sobre a 1 g t I

I
deixa de reunir t d 't "

L ao e es Ima peram-nas também, é' certo: a bebida

O e I ICIO, esco re-se, a umas, ar a rua cen ra , .

o as as n�ll es: e solidariedade da azougada aromática foi destronada. Impera hoje

dezenas de metros ao fundo da areada de fresco, e onde as pal-
' Ele. Rosa I Rosa I e dança! anIm�dam�nte nao so comunidade. Daqui o abraça- o Wlskv--o rei dos aperitivos, o deten-

cêrca, a que uma rua de peque- meiras balouçavam os seus le- Ela. Fernando I Fernando I nas vanas residencias particu- mos também
tor do snobismo. Tomam-no com pouca

nas laranjeiras nos conduz, um ques á .aragem, que os dois bi- Ele. Rosal Rosa I lares, como na sala do Gran- Da . "'. '. ,..
.

soda. Quere-se vivo, excitante, como as

lago ou tanque de rega do 10- t chanos se derretiam na sua luta Ela. Fernando I Fernando I de Hotel, desta enea t d _ .:tnçou-se. eo.m raro entr�m gravuras d;e um magazine, descrevendo

ElQt'
n a ora es ao so� dos ClaSSlCOS harmonios a� açtualtdades da Costa do Sol, de

gradouro da instituição, uti! re- amorosa com um ardor e entu- 8. ,
ae queres ta ? ancta.. .

e Ierrinhos da região monchi- Biarritz e S. Sebastién.

creio'dos asilados que uma ge- , siasmo desenfreados. Ela. Uma saia I Uma saia I E como a Il}compa�avel Praia quens�, retirando tcdos viva-
E as horas passan;. p solM,muito

nerosa oferta da sr." D. [oaqui- ! Ela era gentil g-atinha, íelpu- Ele. De que côr, de que côr? . da Rocha, ainda mais se reco- mente impressionad t
.

que se converteu ef!Z hâstia sanguinea, a

Ab' d'A
-

D
.

'"
da bonitinha de f

.

h
. "I" Amarelo' A m a e I ' menda como

.' 'I ¡ di
.

.

os e gra os desaparecer, depois, entre o almofadada

na oirn scensao avim , 1 , OCIn o mel- .IU .... • r o,
_ pI.IVI eg.a issima por todas as penhorantes genti- de nuvens dispersas. O crepúscul�'aden-

tornou independente das pro- go e, gaiato, olhos benevolos e Amarelo I Estação de In.vel no, agora com lesas- e deferencias dispendidas sO�/·se. As montr:zs entrarqm de se. itu-

priedades visínhas.. vsuaves, sua faixa de arminho o seu m�delal Grande H?t�l, de pela ilustre e considerada Iami-
mtnar. E o cor�eJo, o desfile, c�nttnlla-

A edificação, de estilo antigo: ao pescoço esbelto e parare de Que o leitor repita o dialogo esperar e que mantenha ininter- lia fe' Marchena vQa sempre, mais compacto, mais snob.

1 1, I I tri 1 fulzi d anterior com uma inflexão apai - t t " d
u

.

' que me cum- ue pena não ter chovido!

e acentuadamente oca, e sensi- , pe agem nco ar, re u gm o ao rlll�t amen e �uma. antlmta ade se- pre, mats uma vez, interpretan- Lisboa, Outuõro, 1932.

velmente simétrico e obedece lengo do dorso roliço, macio e
xonada da voz, mansa ao prin- �c a conco,renCla an o � na- da o sentir geral. cumprimentar

'

Tiago.
ITa sua disposição á expressa sedoso. Ares candidos, candu- cipio, cr�scente e rapida de tom ClOnaes, com.� de extrar:gelros. e saudar efusivamente, agrade­

vontade do fundador. ra de virgem talvez, quem sabe! ao depois, levada até ao deses- Çomo regla� de tuns�r:o, e cendo com a sinceridade que nos

No corpo central, um átrio Gatinha de caga rica, á certa. pero e ao agudo e terá imedia- Unica z.ona de Jogos permIttdos caracteriza, tão inolvidaveis e

com solido pavimento de mar- Ele, um gatarrão soberbo e tamente reproduzido aos seus por leI, c?m larga e desu�ada saudosos momentos.

more de diferentes côres, ao famoso, robus\o, já experimen- ouvidos o dueto amoroso dos concorrenCla, tendo-se estrelado

qual um silhár de azulêjo do I tado nas lides do amor, trajado dois bichanos, que continua- com o maior exito, formosas, t.S­

tipo do'Museu das Janelas Ver- ,I
de .sombrio e raiado de riscas vam cada vez no seu atroador trelas de salão e baile, que se­

des dá particular realce, faz-nos tignnas pelo lombo possante de berreiro! rão de vez em quando renova­

comunicar com a secretaria, ca- macho vigoroso. Animal forte De repente a porta trazeira das por outras já em contrato,

péla e outras dependencias do também de farta' comida. Um do chalet onde dormia o Pol- e que constituirão a mais segu-

�dificio.· marau afinal.
.

vora se abriu e uma voz gritou ra garantia duma constante ani-
.

Na porta central está locali- -Os gatos amam a seu modo, em fera! mação, a par dum excelente e

sa'c,ia uma higiénica casa de ba- em gritaria. O que em outros -Oh! raios os partam! Não permanente serviço de bufete

riho com canalisações de agua pode ser tomado como acto de basta uma pessoa estar morta e restaurante, seguro penhor de

quente e fria, lavatorios e chu. guerreira atitude, rixa ,sangren- de trabalho durante o dia e noites excepcionalmente bem

veiros, em correspondencia com -ta �ntre duas 'criaturas. que se ainda por cima quando á noite passadas.

a cosinha forrada de azulêjos odeiam de morte, neles -não se procura um pouco de des­

brancos, onde se destacam lava- passa de modo veemente e ca1_1so á fadiga, no sono, veem' Passejo a Mala Mouros

douros e um fogão de tipo mo· usual de amar, são os seus estes diabos fazer esta infernei­

demo. transportes doidos de ternura e ra á porta de cada um. Mas es-

Nos corpos laterais, cuja cons- beijinhos!
.

' pen'm que eu já os arranjo!

trução indica destinarem-se a Os seus gntos são idilios, a� Era o (Polvora� que assim

prolongamento, ficam situados unhadas afagos. E o que pare- falava, acordado no melhor do

quarto�, a refeitoria e uma bem ce !;lesses eternos namorados seu sono, por aquela gritaria, e

iluminada camarata onde se ali- ?OS telha�os um desfechar de com v cabo de vassoura na mão

nham 12 alvas camas, não fal- Iras sombnas e de coIeras vio- precipitava-se para o lugar on­

tando mezas de cabeceira e má- lentas, o que parece zangas me- de estavam os' dois. amorosos

las para ro�p� dos asilados. donhas, é a.fi!1al um ��pandir �as quando lá chegou, já ele�
E, constItmdo como se en- suave de canclas e delIrIOS lou- tInham abalado e ido continuar

contra o novo instituto de be- cos de paixão, em que eles, al· o seu' idilio amoroso em um

neficenda, vai ser povoado de mas inund,adas da felicidade de outro ponto mais distante
.

mais alguns velhinhos que de- amar, vão dando vasão ao trans� ,Como em nada nos inte�essa­
pois de uma existencia de traba- bordamento, do que vai nos vamo as peripecias da amorosa

lho nobilitante hão de encontrar seus sensiveis 'corações, em en- briga, tiramos dali os nossos

. nesta casa de Bem, anos felizeS ternecidos coloquios! sentidos e resolvemos ir até

bemdizendo o 2'rande coração Cada um ama a seu modo� Santo Antonio do Alto donde

do benemerito fundador. Era!TI os' dois .Romeu e Julie- se gosava ,uma vista m�gnifica
Em bons auspicios inicia a ta e tmham largado de casa pa- tinha-me dito a Dama Ralo.

'

instituição a sua carreira de -ra aquele amor de pecado e pe- Com este intuito saímos da

bem fazer, pois é manifesto o cador! Alameda e metemo-nos pelo
interesse da familia do funda- Tmham-se encontrado ao aca- Campo da Trind<!de Estrada da

dor e de numerosas pessoas da so, nenhuma entrevista preme- ,da Circunvalação; êi�ando ...
nossa Sociedade que contribuin- -'���2'._�.�������������......-_......_-­

do para ela na medida dos seus

recursos, seguem o grande exem- F E I � li D E Ff\ � O·
plo de Rodrigo Aboim Ascen-

são!
I�Alem dos subscritores a que
já aqui nos referimos, inscreve­
ram-se mais os seguintes srs.:

D. felicidade Piloto Aboim,
D. Maria Leonôr Azevedo Ma­

teus, Antonio Mateus, Luiz Lo­

pes Mateus, coronel Gama Pin­

to, comandante Antonio Rama­
lho Ortigão, major José Joaquim
�acheco, capitão João Centeno,
Paulo Serafim,capitão João Men­
des Cabeçadas, tenente Antonio
dos Santos Cavaco, cónego José
Bernardo da Veiga, dr. Luiz de

Souza Faisca, Herculano da Sil­
veira Herdade, capitão Correia
Gaspar, capitão Afonso Gago,
tenente Manuel Vilhena de Sam­

paio, capitão Mendes Silvestre,
dr. Victor fonseca, João Evan­
gelista de' Sousa, engenheiro
Joaquim Barata. Correia, tenente
José Mendonça Rita, Paulo Pin­
to, tenen'te Manuel Caetano de

Sousa, Antonio Martins Paula,
Capitão Joaquim Marques, capi-
tão José Soares, Antonio Inacio

CAPITANIA DO PORTO DO PORTlfi,RA-OGil, Urbano Alves" João Luiz Iiii

fernandes, etc.

Director J Proprletario ,8 Editor

f�rreira dii Silva
Redacção, adniinistração,
composição e impressão

Bua de Alportel, 23 a 27
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NUMERO AVULSO 3B CENTAVOS

«COSTf\ VERMELHf\»

A cidade de Portimão foi ha
dias surpreendida com a passa­
gem d'uma autentica e endia­
brada caravana, ouvindo-se bra­
dar: São· os ciganos! •..
Dissipada a poeira e verifica­

do o equivoco. constatou-se
que era a colonia balnear da
Praia da Rocha, que, em nume­

rosa e alegre burricada ladeada
de inumeros trens e'automo­
veis, seguía em enorme algazar­
ra a caminho da magnifica
Quinta da Abicada, perto da
povoação da figueira, onde, a

, ..••.•...•......••• !.: �

convite da sua gentil proprie-
Outono dos poentes de

taria,lsenhora D. Maria Mimoso maravilha!... O ceu des­
ali ia de abalada, a passarun� maia ... tem deliquios de
fugazes momentos, que foram mela l'

I t d l·
' nco la. . . .

tea men e e lciosos, confessan- A
do-se todos alta e significamen- parecem as, prim�iras
te penhorados pela capttvante estr�l�s, e nas aguas, a su­

lhaneza dos simpaticos donos perficle, fazendo rosários
de tão ex�ele_nte propriendade, ,opalinos,que o mar resa pe­
que pr��Igahzaram a todos os los que se vão finando
seus VIsitantes as maximas Pl' t'

•

Na bela e mojernaresidencia atenções e.carinhos, que é mis-
e 0.. ar, como. um can o

de D. Caetano feu, que inteli- tér consignar e agradecer. nosta�glco, passam as vozes

gentemente fez construir n'um dos smas tocando ás Ave ..

delicioso e bucolico local, a Praiadas e Guitarradas Marias ... As nuvens per-
meio das, Caldas de Monchique dem-se nos horisontes ..•
e proximo do Rasmalho, em

Na nossa decantada praia, A 1 d
'

Vale de Pecegueiro, fez reunião sempre concorridissima' e num
UZ O crepusculo esten­

toda a nossa colonia balnear ambiente de rara elegancia, de- de-se, alem, pelo mar e so­

constituida por algumas cente� ram-:se, durante a explendida bre a terra, e um recolhi­
nas de pessôas, que desde ás epoca balnear, varias diversões menta sagrado, toma as co i-
14 horas para ali se fez condu- que se tornaram bem marcantes sas 1
zir em automoveis, trens e ca-

e repletas da maior distinção, Ae aSMa n;tas .. -

mionetas e ali se detiveram até alegria e franca comunicabili- ve- arIas pelos que

ás 23 horas, passand® um mo. dade, que é nosso apanagio. E morrem na flor da vida •..

m�ntos deliciOSaf!1e.nte
aprazi- dentre

ela.s,. seia-no
os licito

deS-¡ por.
todos a q u e

l.
e s �que'

veis e que Jamais se varrerão tacar os lnumeros, almoços, ameI.,.

�� U1�m9.r�� qe �ç)l.1o� �que��� , (Gonclqe n� �.� pa«i�(fj �ar�ar!da Querra!rg

/

tia 44 anos

No Vale de Peeegueiro

- de-

Em quatro gasolinas dos gran­
des, e um barco á véla, que se

organisaram na fabrica de con­

servas, de feu Hermanos, reali­
sou-se um lindo e agradabilis­
simo passeio á vetusta cidade
de Silves, e á aprazível e luxu­
riante Quinta de Mata Mouros,
pertencente ao sr. Conde de
Silves, e que decorreu no meio
da mais despreocupada ale¡¡rria
e animação. E como tão gentil
caravana era constituida por
umas duzentas pessoas, todas
com os seus fartos e apetitosos
farneis, facil será prever o be­
líssimo .

db que ali se passou.
E como justiça nos acostu­

mámos a faZêr, seria injusto que
não _destacassemos o simpatico
e bulhento grupo dos indepen­
dentes, formado pelo dr. Au­
gusto Sarmento Br2ndão, Oscar
forjaz Linari, Antonio Silva,
Vilhena, Luiz Quaresma, Lou­
renço, signatario desta, etc. que
soube manter não só nesta di­
versão, como em todas as de­

mais, aquela permanente alegria,
rara distinção e franca comu­

nicabilidade, proprio d'almas
de verdadeira eleição. Ainda
ressôam aos nossos ouvidos os

seus clamorosos hurrahs, de:
bacalhau, bacalhau, bacalhau!

espinafres, (¡rroz e grão!
Aos proprietarios dos gazoIi­

nas tão captivantemente oferta­
dos, nossos. bons amigos, D.
Caetano feu, Alberto de Aze­
vedo, Jayme Avelar e José Si­
mões Quintas, o nosso sincero
reconhecimento e de to.da a co­

lonia balnear.

cO Algarve) é o jornal mais
.�tiJo da pro'lt'jQQla,

.

Com uns dias lindissmos,
de sol ard.!nte, realizou-se "O mSTRICTO DE fARO"
nesta cidade na quinta e

sexta feita, a tradicional fei� De 25 de Outubro de 1888

ra de S. Iria, que foi imen- Reconhecendo-se incompati-
samente ¡concorrida. A-s vel com o meio politico em q'ue
transações, porem, é que vivi�, o sr. Roque feria, nosso

não ¡corresponderam á es- coraJoso colega' do G017!ba�e,
pectativa dos feirantes que

resolveu termtna� a publtca�ao
, desta folha e saIr de TaVIra,

eram em grande numero.

I passandQ
a residir em Olhão,

.. "_�' onde acaba de crear um outro

A
-

. hebdomadario republicano. O
ESTAÇAO TELEGRAFO POST Al novo jornal intitula-se o Porvir

DA PRAIA DA ROCHA *.
. A ex.ma sr.a D. Ana Pimenta
Garcia Gueirreiro, virtuosa es­

posa do nosso dilecto amigo sr.

Antonio José Garcia Guerreiro
alferes do corpo do estado maio;
deu á luz com muita felicidade
uma galante criança do sexo
ç

•.

AemlDlno.

A folha oficial publicou um des­
pacho do Ministerio das Obras
Publcas e Comunicações. deter­
minando que a estaçã'o tele­
grafo-postal balnear da Praia da
Rocha passe a funcionar duran­
te todo o ano, sendoollconsidera·
da de 4a classe e de vhorario li­
mitado.

*

Victima da pic�da de um es-

pinho, acaba de falecer em Vila
Real de ;Santo Antonio o hon­
rado e prestimoso cidadão sr.

José Ribeiro fernandes, tío do
sr. Jos� Vicente do �armo, far­
maceuhco daquela vila. Este su­

cesso é geralmente deplorado.

Encontra-se aberto con­

curso pelo espaço de 20

dias, para preenchimento
del uma vaga de servente
existente Ina Càpitania do

porto �� PorUm�o,

Arménio França 8 Silva
Médico-Veterinario

,,.-,.. ..0

A convite da presada e dis- �

tinta familia forjaz Linari, jun- Çom sua esposa e filha partiu para
tou-se na sua bela vivenda, ex- COImbra o sr. Honorato Santos.

celentemente localisada, no al- -�ara PortoAmelia, Africa Oriental .

to da povoação ribeirínha don- ��if�.I�l na sexta feira o sr. Virgilio Bap-

dese disfruta um soberbo e des- -Com sua esposa esteve em ·Faro o

lumbrante panorama a nossa
sr. Alfredo Padinha.

colonia balnear, onde' foi ofere- =N<.l rapido de quinta feira paniu
.

d d l·'
para Llsboa o sr. dr. Correia Leal que

CI;O um e lcado e profuso vai submeter-se a uma melindros� ope-
cha, que decorreu sempre num, ração. .

ambiente de tara eleganCia e
=Da P�aia da Rocha retirou para sua

que deixou a todos verdadei{'a- casa em LIsboa', com sua familia, o sr.

t d N
dr. Alfredo de Magalhãf's Barros!

men e encanta os. o Porto de, . ::::;:De visita a sua tia sra D. Herminia
Honra trocaram-se os mais am is- Peres estiveram em Faro Mellés. Maria
tosos brindes, após 'o que se

e Juli,eta Peres.. .

dançou anima sl�mente. ---Encontra··se. milito doente nesta CI-

Tambem pel f· 'I
dade o sr. Domingos Arouca

a eIra anua. , que
naquela ridente localidade se

'"'��W.!'��'IS!II._""'_"'---

realisou no passado dia 16 ali OUTO··�O'
voltámos, sendo nova ge�til-

I j

mente obsequiados por tão
simpatica familia, cumprindo­
nos agradecer reconhecidamen­
_te tão finos primores, não só' ao
nosso bom amigo Augusto for­
�az, como a sua ex.ma esposa,
mteressantes filhas e ac dileto
companheiro do grupo dos in­
dependentes Oscar forjaz de
Linari.

En:t F erragudo

Pie-nico

. ·-i., .... ,·,�:�·· ,

,

ANO 25

EÉ O JOR-

ANUNCIAR NELE É TER

A CERTEZA DE UM

BOM EXITO.

I MUnDAnlSMD1
"= -�

DESFILE

Fazem anos

Em 24 - D. Tereza Magallanes Ra-:
malho Ortigão.
Em 27-Jaime Pacheco Conceição
Em 29-D. Suzana Vilaça da Silva.

Partidas e chegadas

O Algarve agora é uma

apoteóse de luz e oiro. As
folhas pálidas dos arvore�

dos, que caem silenciosa�
mente nos caminhos e pe­
los campos são chuva de
oiro juncando a terra seca.
Os poentes são telas des,.
lumbrantes j'e côr; espar- .

gem-se pelas nuvens, pelo
ar, nas aguas e na neblina
ténue que énvolve a' tarde.
Os crisântemos, a flor dos
túmulos, aquela que leva
no dia de finados a sua gra­
ça piedosa aos mortos são·
de oiro também, mas' esta
côr de apulência, agora é
triste, duma tristeza infini­
ia: lembram os pobres' tisi�
cos, que o outouo faz cair
na terra fria .. :

'



o ALGARVE.

&OCied:�eAI�::�:bOlila ¡ António Bentes & C,a L.da
Sendo necessarro estudar �

a organisação dos treinos; 7 Bua GODsolhDloro BOly!.fr 9' Entre o grande sortido de armas de caça e de de-

{Continuação da l,a pagina) e concursos desta socieda- ¡ ,

--

U flU U
-- fesa, encontra-se uma espingarda das duas unicas exis ...

jantares,magústos,corridas spor de, são convidados todos¡' tentes em Portugal-Ideal d'�rte-cujo preço na ori-

Uvas, jogos recreativos, danças os sacias a comunicar ao! --- FARO gem é de Esc. 18.750$00 e vende-se por menos de

passeios ao Váu, João d'Arem Conselho Tecnico a locali-] de metade do seu real valor. Os seus canos de 0,65
etc

A' , ' sação exata dos se,us pom- � Endereço Teleg (Stea,mship Teleí, 182
põe a carga a inegualável distancia e o alvo é atingido

. Inda e sempre, deu a nota b
�

.

f 'I'd d 'd
saliente e bem portuguesa o es- aes, rua e numero de poli- j

,

•

( NaVigare com mais aCI 1 a e, rapte ez e precisão do que com

fusiants grupo dos independen- cia e bem assim as horas a I ,qualquer outra arma, devido á sua distinta, e esmerada

tes, que nas suas vibrantes ada- que poderão ser visitados ¡ l\gentczs ,del Navegação construçã<? O luxo e perfeição é tal, que excede toda

mações, não se cansava de bra- por qualquer delegado do � --- I
a espectativa.

����. �;2�!Roxo-H,20 Roxo- mesmo conselho.
'

t �.�.3te��.*���.. .��•••••••�IAltas horas da madrugada,
-- ! �

, Ie Espingardaria J. Viegas Mansinho - TAVIRA

�ee:�git:�r:s��:�l";��:����� .M�:�C:'���::!e 'I arques, Vaz Velho I Capltao M;nuel Alexandre
renatas nas quaes tem sido me- Constituiu uma sentiria ma- , � ,

. w Explicador do d L'
lodiosos c�ltiva�ores, d,a g,e- nifestação de pezar o funeral, do ¡ i.Míi & ,t.''¥.'.�'

,I

.. d'. l." d
iM

cu rso os rcaus

mente cançao nacional.Mígueís, ii sr, Manuel Valverde, benquisto J 33e I nI Q O � 3$E Durante muitos aDOS professor no Liceu de Paro

Gaia, )o�o Victor e José Veiga �
SOCIO gerente da Empreza Val- I � ti(l, O, .', � lJ •

e eXImIOS tocadores Alfredo ¡ verde, q�e !lesta CIdade como 1*
,� l-\i, "

,

• �
Gomes, Migueis.losé Veiga, etc. i e!11 Portimão explora o forne- i 1Mp{4,'Jl[?'lr ç.... ¡¡¡::�vPODT �

Bem evidente, que ficam no 01- I c�me�to, de energia electríca el 31 - ,,�tI v Lb '

.,. �
vido muitos nomes !11aS como I que victímado por uma bronco- II � iMí

se trata de noctiv;gos, só nas r pn�umonia tinha sucumbido na. •
'

FARO 31
lindas noites luarentas os _po-

¡ noite �e terça feir� ul�ima., i � •
demos reconhecer -e 'logrtgar Da igreja d,a Misericordia pa- I :w' •
pois que nas demais, por muito ra o .eemiterto da Esperança,

¡
iMi

A
..

d •
�f��ra�ue�Ó d�O���f�i�OO�()�O��, org���a::alf�� ���i��d�U��f�' sr..� � genc1a ' e na- •
2atos são pardos! .! Armando Gonçalves chanceler ¡ � �
E por vezes, as autenticas I' do consulado espanhol em faro! 34E Ve·ga (�a-o p� yaa �

maravilhas, do Porto -1880, e
1
e nele se fez representar O AI- ¡ � V' ,�'UJl. '*'

Rhum de 1912, se associaram ¡ garve pelo nosso colega dr. Ar-1� �
galhardamente. . . ,,:

tur Aguedo, "M

tdt
....

A FeiradePortimão ,apE A;;;;i@FW �'O OS OS por os �
I

see

d
� •• ;tt�;,,,';;)Ct. GS••• ;I1$iIt.�t;:��'.&�'I¿�••

Esta grandiosa feira, que se iMi

O
. ,

d
� - iV iJ'lIi ow

realibsa nos diasLl a 15 de no-, �., mun O m
vem ro proximo, nesta cidade, I � iMi

e que, de, ha muitos anos a es- � •
ta parte, vem sendo uma das I '� F�L·i � ei" W

mais importantes, senão a mais

I
� 0urlCa gB, tDnserua� gB pBlell �

importante de toda esta pro- M
� {I "'Uí JIIIí

vincia, tem logar no corrente,. •
ano n,os, m.a�nifico� terrenos.] D. ManuDI Yalyardo � Fonecedores do caixotaria para conservas -
sob a jurisdição da Junt� �uto-I U U lJ �

...
, •

��:n�o d�:C��i��ã�ol����is� !
'

I�••��3$E� .��.�3$E���••••3Ce••�
trativa da nossa Camara Muni-I -Y,Prado &

_,.---"""""'---�---_......._-'"""""'-----

cipal, a qual obteve da referida

Il
Il

Junta o melhor acolhimento, de Missa do 1°. dia
sorte a poder ser deferido 'pelo
sr. Enge�heíro" .JAd�inistrador I Jes�s Valverde.y Prado,
dos Serviços H!(�raultcos. (l 1 por SI e por sua familia par-Prestando-se tao belo e vasto I ticipa t d

'

local admiravelmente ao fim
a o as

_

as pess,oas
em vista, de esperar é que a

¡ das suas relaçoes e armza­

Camara Municipal deste Con- de que na proxima terça­
c�lho, a quem, justo .é reconhe- feira, 25, terá lugar na Egre­
cé-lo, se devem varios ,e gran- ! ja da Mizericordia pelas
des melhoramentos, consiga rea-lI O .

h
'.

lisar já no proximo mez, uma!
e mela, oras, uma missa

feira moderna-aquela feira a
r de_sufragIO .por alma de

que Portimão tem inquestiona- I seu saudoso Irmão Manoel
vel direito. ,i Valverde y Pr�,do, a�rade-l

liceu Municipal
cendo .desde ja, m,Ulto re- í,

I conhecldamente, as pes- l

Segundo telegrama recebido " soas que se dignem horirar ¡
do sr. Director jo Ensino Pri, este piedoso acto com a sua ¡'.'mario, e Secundario, Portimão I presença.

'

devera receber, durante a sema-
, :

na corrente, a visita daquele .. ;ié@m:!IS�� ¡
alto .funcionario, que a esta ci- --- -- ¡
de, e a pedido da ,nossa edili- CiiSil E M FA IÇI O I

dade, vern visitar diferentes edi·
" \ , \ 1\ ¡

ficios, onde o nosso Municipio Vende-se, nova e com ¡
p:e.tende instalar o Liceu Mu- as comodidades muito ba-!
lllcipal. t' ¡
De esperar é que s. ex.a, pes-

ra a.
,¡

soa de uma cultura invulgar, Trata-se com Dr. RIta da ;

conhecendo sobej�mente o pr?- Palma. ,f.'blema- de Instruçao Secundana
... �

desta,�rovincia, pois foi profes- \
sor e dos mais distintos do Li- GilSA grande, com quintal, \
ceu João de Deus de Faro, fa- .Il na Rua Infante D r

voresa, dentro da justiça, a pre- Henrique n.o 204 vende-s�J
tençao que, neste momento, reu- h

'
- I

ne todas as aspirações não só com a c ave na mao.

dos p'Jrtimonenses, como de Trata-se na mesma casa.1
tão importante e privilegiada �

região.
-

- - !'"
i

'sabe dos motivos que levaram �

Instrução Primaria á; capítal o ilustre oficial, faz os

seus melhores e mais sinceros
votos, para que seja feita a tão
prestante funcionario e amigo,
a justiça a que o mesmo. sem

favor, tem direito.
João Amado da Cunha tem

prestado o este concelho, de
ha seis anos a esta pJrte, valio­
sosos serviços, designadamente
no referente á assistencia e men­

dicidade publicas. E', ¡)or isso,
merecedor, não só d'aquela es­

tima e amisade que todos, sem
distinção de crédos politicos, �

nesta terra tão dificil de gover­
nar, lhe dedicam como de um

galardão' publico, que é de uso

conferir-e tem sido conferidos
a outros-com menos direitu.
A sopa dos pobres, a repres­

são da mendiciüade, o Asilo
dos ePobres são, ,alem de valio­
sa utilidade social, que nesta
terra não existiriam, se não fora
a acção benefica, inteligente e

simpatica deste nosso presado
amigo, com cuja amisade muito
nos orgulhamos.
No proximo numero, publi­

caremos uma interessante entre­
vista, na qual demonstraremos
quanto de uti! e eficaz tem gido
a" ação do Administrador do
concelho de Portimão,

COSTA VERMELHA

Praia da Rocha

O que se tem observado nos

ultimos dias nesta populosa ci­

dade, no referente á admissão
ás Escolas Primarias, de crean­

ças em edade escolar, tem sido

-passe o termo que é justo e

apropriado - verdadeiramente
comovedor. Ce!'!tenas {não exa-

2'eramos, de creanças em edade

escolar, por falta de professores!
Ora isto não é justo nem hu­

mano, e demanda rapidas e efi­
cazes providencias, de quem de
direito.
Sabemos que a Camara Mu­

nicipal de Portimão, que á Ins­
trução Primaria tem dedicádo
o seu maior carinho e valimen­
to, já solicitou por varias vezes

as necessarias providencias,
sendo de .esperar que estas se

não façam demorar, pois julga­
mos, alem disso, estár em vi­
gór, uma lei do saudoso dr.
Antonio José d'Almeida, quan·
do Ministro do Interior, decre­
tando o Ensino Primario Obri­
gatorio em Pm'tugal.

o.; I �� fl' .1

Um Benemerito

Foi a Lisboa o sr. tenente

João de Barros Amado da Cu­
nha, digno Administrador des­
e concelho. sQ .Al��rve1>, que
*

Solicitador

Recebe em sua casa três alunos internos
RUA DO DR. JOÃO LUCIO

(Proximo ao Liceu)

F A R O

••••••••••••••••• *••••••

X�rope Peitoral
< James

Eficaz em todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites cronicas
e agudas, etc. - A' venda em todas as Farmacias e Drogarias

DEPOSITO GERAL

FARM A e I A F R A N e O. B E L E'M
Rua de Belem, 18 a 22-LISBOA

EoViai sompro OS VOSSOS tologramas para o
E4trangoiro pota
"Via Eastern�)

aquela que garante absoluta perfeição e rapidez
,�'------------------,------------�

........ ,.�..

Sousa Martins
Laboratório de

Analises Clínicas

DE VARIAS MARCAS E MODELOS
E RESPECTIVAS MUNIÇÕES

Dispensário d e Asslsten-
W cia Nacional aos

I
Tuberculoses
FARO

Analises de urinas, sangue,
Consultas diarias. das 10 áS', expecturações e soro

17 horas. diagnostlcos.
Rua Conselheiro Bivar n," 25 t FiutovaciRas'

FARO I...... _ .. s� :íft._ .. .d& .,.tII!.
«O Algarve> vende-se em Fa-

,

'Iii' ...... ,.. .. 'QiT '11'6 ro na Livraria (Japela. ,

ADVOGADO
E

z.:.llberlo lima

DASINGAES

J o s é V i fZ g a s M a n s i nh o
;

TAVIRA
,---------._- -----------

DEUTSCHE LEVANTE LINtE
Monte-Pio' Ferroviario

da Provincia de Moçambique
(Associação de socorros mutuos

fundada em 1914)
Sêde em Lourenço Marques(Hamnur� Amerika LIBE- HOBDEDTSOBER LLOYD)

Editos do nOYHDta dias
hinha da nDrte de Europa Perante este Monte-Pio

habilita-se D. Maria Anto�
'nia Ventura da Silva viuva
residente nas Caldas d�
Monchique(Portugal)como
unica herdeira á pensão
anual de Ls. 39.00.00 Ide­
vida desde 12 de Novem­
bro .de 1931,legada por seu
mando, o �socio-pensionis­
ta que foi deste Monte-Pio
n.O 89 José Manoel da Sil v a
falecido em Portimão 11�
dia I I do referido mez de
Novembro.
A partir da presente data

correm éditos de noventa
dias convocando quaisquer
outros individuas a/recla­
mar a partilha nessa pensão
se a ela se julgarem co�
direito.
findo este prazo será re­

solvida â pretehção.
Lourenço Marques, fi, de
Setembro de 1932.

Serviço regular � rapido com saidas de 6 em

(; dias directo dos. portos do Filgarve parra:

e quinzenal para

LONDr\ES e f)r\EMEN
binha da Mediterranea

Saidas quinzenais para os pOj'tos de:

o ALGARVE, Yaode-se ga �Iyrarla Çapela

Alexandria _,_Alexandrette-Jaffa -Haifa -Cyprus
e todos os portos da O Secretario,

SVRIA E GRÉOIA
(ass)Garlos Humberto da Graça

Quaisquer esclarecimen­
tos podem ser pedidos na

Agencia, em Lisboa, na Rua
da Madalena n.o 199-2°-Esq.
Lisboa, 18 de Outubro,

1632.

Agentes gera.is na costa do Algarve:

Antonio Bentes v C.a L.da
. o GERENTE

l-Rua Conselheiro Bivar-9-fFU�O
julio Maria Silvana

Tczhzf.-182 1414ntonlg J, Maçalllãe$ Barr()$

, .



O ALGARVE

Finanças,

"

Industria AgriculturaComercío,

(Do Boletim da Direcção Geral
de Estatistica)

/

1.049.151$

e
Dirigida por FERtvANDO PAC¡iEeO

--

N.62

�rlni(a la lui��ena ¡ MOYi���c�n!ed a�elras
A avicultura e a CUnicultura

'

e protestadas
Relataram ha dias os jar-

I naes de grande informação
que o Estado vai adquirir,
nos arredores de Lisboa, uma
propriedade, para nela insta­
lar o primeiro Posto Expe­
rimental Teenico oficial,pa­
ra fomento avicola e canica­
la.

Se a informação é certa,
como" querêmos acreditar, o
nosso país vai agora iniciar
os trabalhos de duas impor­
tantes fontes de riqueza ru­
ral que, agora (e até quan­
do aindarl} têm vivido no

maiordesprezo.
Preenche-se uma lacuna

impor taniissima nos anaes

da nossa historia agricola,
é certo, e demonstra-se mais

que' os nossos escritos não
têm sido falhos de razão, em­
bora se demonsire tambem

que andamos atrazados uns

bons cincoenta anos dos ou-

tros povos. ,

.

A ciencia avícola e cum­

cola precisa de ser conheci­
da e expandida, de forma
que os nossos agricultor�s a

possam conhecer' e aplicar,
com metoda e conhecimento,
nas suas pequenas all gran­
des instalações.

O ensino teorico e pratico,
num Posto Experimental e

bem instalado, quando gra­
tuito, como dizem que vai ser

ministrado, deve dar magni­
ficas resultados. Deve-se ter'
em conta na avicultura, o es­
tudo e aperfeiçoamento, por
seleção de raças, posturas e

produção de 'carne, das raças
que, se possam classificai fO­
mo nacionaes. Isto levara o

'seu tempo, mas, se for bem
conduzido, dará- certamente
bom resultada.
A fiscalisação sanitaria

dos ovos e venda de creação
são tambem pontos importan­
tes a atender, 'sem esquecer
a propaganda do consumo do
ovo do dia.

Aguardemos, pois,' o iniclo
dos trabalhos, para se verifi­
car a orientação seguida e

adqptada pelasentidadas que
hão-de dirigir o Posto Ex­

perimental Tecnico.
FERNANDO PACHECO

Cevadilha ou Loendro Numa das (Cartilhas do La.
grandes arbustos ou peque- vrador> trata o sr. Henrique

Interrornpo'hoje o estudo que, mente prejucial á economia por- nas arvores originariàs do Coelho, muito desenvolvida-Em 31 de julho findo, as vinha aqui fazendo acerca da in-
I

tuguesa, ao bom nome do' pro- meio dia da Europa-do mente, da cultura do espargo,
principais praças do país. dustria dos figos, para interea- duto, etc. norte da Africa e da Africa como planta valiosa, de gran­
apresentaram o seguinte I

lar ,por_ mais oportunas, as i1_1; .!'Ia Holanda o figo é co.rsu- Meridional.chegando a atin-
de rendimento e com um lar­

movimento em relação ao Hormaçoes c?nsulares, que.la mld� seco e em l?;lgOS" o costu- lYl
go futuro em todas as regiões,

. .

.

'

1 vieram publtcadas no Boletim me e de quatro grgos por gol- gir 6 e 8 metros se o terre- estudo este que, além de minuodistricto de faro - .

Comercial, donde passo a trans- pelha. O figo portuguez tem no íôr do seu agrado. cioso, encerra, por assim dizer,
EM DESCON'TOS' (1) creve-las.' sofrido uma grande deprecia- As flores dispostas em todas as indicações necessárias: Foi em fins de Julho ultimo ção no mercado holandez, de- para se conseguirern boas es-

que entreguei ao sr. Francisco vido a pessimas entregas. Por poniculos 'terminais são
pargueíras e para que a sua cul-

185.884.144$ I Antonio Corrêa o meu Ques- vezes a qualidade extra-flear singelas e dobradas apresen tura concorra, poderosamente,tionario, publicado neste jornal aparece misturada co.m a demi- tando todos os tons, desde para a creação duma fonte de
120.182.654$ e no «Seculo'. fleur, e ainda esta com a co- O branco puro até á purpu- riquesa. Dizemos propositada-
13.440.323$ Pois bern.: a 10 de Agosto madre. O publico consumidor, mente <íonte de riqueza) por

subsecuente, comunicava ele habituado ao escolhido produ- ra.

1 ser o Algarve a região do pais
7.643.045$ que remetera já aos consules o' to de -outros paizes, cuja opti- Os neriuns são p antas

mais indicada para a cultura do
mesmo e á data tinha em seu ma qualidade e apresentação muito cultivadas em virtu- espargo e aquela onde este6.874.937$
poder a resposta do nosso con- conseguiram .boa reputação. no de da sua folhagem e abun- apreciado legume podia ser ex-

6.619.703$ sul de Amsterdão. mercado, deixou , de preferir o dante floração que se suce- plorado industrialrnente.
Raro talento, na verdade, o produto portuguez, 'de, quasi todo o ano. Dá-se Os nossos mercados ainda

5.ló1.27l$ do sr. Francisco Corrêa, e raro Por outro lado, as casas por- não estão suficientemente abas-
4.672.334$ temperamento não vulgar em tuguezas exportadoras manteem muito bem á beira mar e

tecidos por a cultura dos espar-
gente portugu�sa. Bem haja' S. um preço demasiado alto, I1:ão não sofre com as geadas. gas se fazer numa escala reduzi-

4.577.058$ Ex." a quem o Algarve por este podendo concorrer com a baixa A sua cultura é íacil, pre- da considerando-se.parao efeito,
, jornal apresenta os seus since- do preço de outros paizes. Re- ferindo terrenos fundos, ar- mais urn mimo do que um le-

EM PROTESTOS: (2) ; ros agradecimentos pelo irnen- jeições sempre as houve, desde'I h'd gume de largo consumo. De-
i, so serviço que lhe vem pres- 1925 até 1831. E dificil meneio- gl ozos e urm os.

pois, ha que' ter em vista, os

3.611.561$ .fando. nar, porém, a quantidade, por- Multiplica-se por estacas, mercados externos, a demandar
que muitas vezes o produto re- que devem ser feitas em pela industria conserveira.
geitado não saiu do entreposto, terreno humido, também se A' cultura industrial está des­
e como mercadoria em transito, multiplica por enxerto ser- tinado um grande Iuturo. Tudo
dali se efectuou a devolução ou vindo de cavalo o n eriuns depende do critério a adoptar
se inutilisou por improprio pa- ordinario, e a seguir na sua exploração.
ra consumo. A cultura do espargo não
Os principais paizes expor- E' perigoso mastigar as tem quaisquer segredos e todos

tadores de figos para Holanda fleres, as folhas a as hastes podem conhecê-la.
são a Italia, a Grecia e a Tur- novas, pois a seiva leitosa Pode ser feita por sementei-
.quia. Todos procuram selecio- .que as mesmas conteern é ra ou por obtenção, das cepas
nar o seu produto e a forma de ou garras num fornecedor cuja
nivelar o preço. A Grecia, paiz um grande veneno. honestidade e processos de co-
em que a cultura de frutos se-__ii'_ *"'" � mercio sejam reconhecidos; Ha,
cos é tradicional, datando de 1930 para este caso, viveiristas reco-
muitos séculos a produção e o mendaveis.
comercio do figo, conseguiu Portugal., . 792.071 159.394, Para estabelecer um espargal
dominar o mercado, mercê de Alemanha. 10.009 3.909 deve-se ter em conta a qualida-
cuidados a observação e estudo Belgica.... 32.479 5.8881 de do terreno. As terras mais
da clientela do norte da Europa. França ....

'

2.003 1.522 propicias á sua cultura são as
Antes da Grande Guerra já efe- Estados, Unidos 19.909 3.528 constituidas pelas areias aluvio-
ctuava uma consideravel expor- Grec.a �

. . . 96.284 30.308 i
nais, um pouco calcareas, ligei-

,tação para a Europa Central, Espanha... 18.389 4.650 ras, sãs- e profundas, devendo o
servindo-se das linhas ferreas Turquia asiatica \20.21,5 8.181 subsolo ser permeavel, mas com-
austriacas (portos de Trieste e Total .... f.-ÜÜ'i:309 2i9�7'9Ó pacto. As terras argilosas e hu-
Fiume) e da navegação alemã. ;_' . .' midas não convem. O espargo
Depois do conflito mundial, a Como �e_ ve a �urqU1a, .cuJos, requer terreno solto, mais are.
Turquia, na ansia, aliás louva- produtos sao mU1t� aprect�dos, ento que argiloso. por ser plan­
vel, de aumentar a sua expan- tem a sua exportaçao estaciona- ta de superfície e exigir, como
são unamica, tratou de melho- ria e a Espanha, apesar dos seus tal ar e o sol. Não é de aeon­
rar todos os produtos do seu figos. de AI!Cante, tem um co- se¡'har a visinhança de plantas
solo, tendo-se ocupado espe- merere relativamente pequeno. que o ensombrem.

.

cialmente da selecção e embala- No ano d� 1929 aparecem os A qualidade do terreno veri­
gem dos figos, em harmonia Est�dos. Unidos com o produto fica-se quando, tocado por uma
com o desejo dos importadores. californiano. gota de ácido ctoriãico. A não
Os meios empregados para Portugal, apesar de .todos os efervescência é indice seguro de
manter o produto nó mercado erros apontados.. continua ocu- que não convem. Para este ca­
holandez são os usuais: cum- pando o pnme!ro luga_r. Para so, cornopara o do solo ser.ar­

primento dos contr8tps, facili'- l�vantar o c:-edlto do figo na- giloso, ha o recurso dos corre­
dades comerciais segundo as clOnal os meIOS que se �ev:m ctivos calcáreos.
combinações feitas entre as ,fir- empregar para � SUá acelta�a Quando o terreno destinado
mas exportadoras e importado- em con�orrenc�a com os .fIgos ao estabelecimento do espa'rga�
ras, mercadoria absolutamente extrangelros, sao os seglllntes: é Inculto ou não tem sido tra-
identica á' amostra,

I

visita de 'balhadu durante alguns anos ou
caixeiros viajantes ou dos ex- Cumprir fielmente as enco-

então só superficialmente, con-mendas.portadores, etc. , vem, no outono, fazer lavouras
Segundo as estatisticas holan- Enviar qllalidades egua�s as

fundas, preparatorias, de 30 a
dezas os paizes fornecedores e amostras. "50 centimetros, incorporando­
as respectivas qualidades envia- Dar a consignação a agentes lhe 50 a 60 mil quilos de estru­
das nos ultimas quatro ailOs' ou representantes sérios.

me de curral por cada hectare
foram, as seguintes: Desta forma tenta-se, não a a' que se adicionará 500 a 700

A d 927 conquista do mercado de Ho- quilos de superfosfato e 250no e 1 I landa, mas manter a primasia' e quilos de sulfato de potasio.
Quantidade em Valor em desfazer a péssima impressão . No fim do inverno, procede-
quilogramas florins existente no publico consumi- se á plantação das cepas ou gar-

dor e nos retalhistas que ale- ras depois do terreno, pelas la-
240.557 gam' ser o nosso produto infe- vomas indicadas, ter ficado em

11.3471 rior ao grego, turco e espanhol, repouso. ,

16.058 não entrando em linha de conta A plantação das garras far-se-
1.934 com o italiano, que só começou á durante o mês de Março, po-1.266 a aparecer no mercado em 1931. dendo começar, talvez, nasegun-22.295 Os meios empregados para pro- da quinz!!na de Fevereiro. Pa-
1.226 mover o desenvolvimento do ra esse efeito demarca-se o ter-

33.874 comercio deste produto no mer· rena e com o auxilio duma cor-

Total... 1.354.343 330.195 cado holandez são os usuais: da marcam-se as linhas a dis-
a) O pagamento deve ser ime- tancia convenieilte.Partindo des­

diato apoz a entrega da merca- sa linha como centro, abrem-
172.215 doria. se valeiras de 50 centimetros de
8.187" b) Contratos segundo as con� largura com uma profundidade
10.535 dições esti.puladas entre os ex- de 15 a 20 centímetros, deitando
3.687 portadores e importadores. Es- a terra que se retira, ora para

19.5841
tas variam conforme a situação um ora para outro lado da va-

2.041 do mercado, a necessidade do leira. As valeiras seguintes são

1.751 exportador ou obrigação toma· marcadas a 1 metro e vinte cen-

1.505 da pelo, agente, comprad01 ou timetros do seu centro a contar
14.120 consignatarío. do meio da primeira ou a da

c) Particularidades no comer- visinha valeira. Nas valeiras e

cio: embalagem com as indica- para um terreno de 100 metros

ções dos importadores. quadrados estabelece·se a se�

d) Transporte: rapido, frete 'guinte adubag-em :

rasoavel ou segundo contrato Estrume de curral, bem de-

para a epoca da eXportação. composto, 600 kl. (1 carro), Su-
e) Espaço da remessa do pro- perfosfato, 5 kl; Sulfato de po·

duto: é de Agosto a Novembro. tássio (ou cinsa de lenha)1 1 kl.
O primeiro navio que faça o Gêsso, 1 Id. Nitrato de sodio, 2
transporte é o que obtem me- kl. Sll das cosinhas, 200 gra·
lhor preço para a mercadoria". mas,

Pela co;:>iíl.

615.935$
. 'O Algarve, devido à sua tra-

58'9.137$ "dtção, mantém ainda uma si­
tuação preponderante no mer-

571.528$ cado de Holanda, como se vê

568.038$ do relatorio a seguir, mas se

não aprender bem a lição e

555.478$ meditar seriamente sobre o que

I
diz o nosso consulali, a derro-

549.986$ cada será certa. Acudam em-

515.767$ quanto é· tempo, mudando de
, processos e de orientação.

375.209$ O libelo acusatorio, contido
. . na informação consular é íor-

Pelos numeros estatisti- midavel, não havendo industria
cos indicados, continua a i que lhe possa resistir.·

,

verificar-se que o Algarve � P�ra a Delegação
_

da Junta
mantêm o 5 o Iogar para os ¡ N_aclOnal de exportação de íru-

+t
r >:

" I tas no Algarve ver.
descontos e que contrana- . .

mente ao mês de junho, I Ludovico de Menêzes

quánto a protestos, passou *

do 10.0 para o 7.0 lugar, o
* *

que mostra, neste ponto Informações diversas
um retrocesso indicative
de crise na nossa provincia,
tanto mais que, até os pro­
prios descontos, diminui­
ram em quantidade de le­
tras e no' montante escudos.
A média por letra des­

contada no mês de junho
foi de Esc. 3.661$29 e em

julho foi de Esc. 3.721$73.
Nos protestos a média' en­
contrada neste mês foi de
Esc. 2.161$39 contra Esc.
1.638$63 de junho.
A percentagem de pro­

testos em relação aos des­
contos, no mês de Julho,foi
de 8,08°(0'
Asselltêmos, pois, que

neste mês, os descontos di­
minuiram em letras e em

escudos,' embora a média
tenha sido ligeiramente su­

perior, e que nos protestos
aumentou a quantidade de
letras e o numerario, fazen�
do quasi subir a média pa­
ra o dobro, o que não é

tranquilisador coma indice
da situação economica da
provincia do Algarve.

Os Paises Baixos são dos
mais im'portantesmercados con­
sumidores :do figo do mundo.
As qualidades preferidas, mais
apreciadas e melhor pagas, são
as demi-fleur e as-�e:rtra-fleur.
Estas marcas são pre,feridas por
serem superiores á qualidade
comadre, que é invendavel em

Amsterdão.
Os figos, quando importados

na Holanda, nao estão sugeitos,
por parte:das alfandegas, a qual­
quer cuidado especial, fiscalis a­

�i--ãiiãiiiiii:¡---:si;;;íiu,- ção ou outras formalidades. Pa­
gam só 10 por cento de direi·
tos aduaneiros e 1 por mil de
direitos estatitiscos.
As marcas preferidas são A n­

caras e Esllelas. E' dificil dar
�m TP� -_=::Y qualquer indicação sobre as fir­
A economia resultante do uso mas, devido ao mau sistema,
das esteiras, neste Gaso, redun- durante certo tempo em uso no

da em grande prejuizo, pois ex- Algarve, de modificar com

cede em muito o. custo dos ta- grande facilidade as razões so­

boIeiros. Estes, por maÍ'5 ines- ciais, de forma a fugir ás respon­
perada que seja a chuva, arruo sabilidades que advinham da
mam-se num momento uns so- falta do comprimento das tran­
bre os outros. Do mesmo mo- sações comerciais na parte re·

do, a sua arrecadação,acabada a lativa á qualidade do fruto, tem­
safara, é facílima, em virtude de po e praso do embarq:.:e (entre­
ocupar um pequeno espaço de- ga do produto) As casas que fa­
baixo dum simples telheiro. zem as consignações quasi não
Assim, o prejuizo, para aque- efectuam as suas compras a

les que empregarem os tabolei- preços fixos, por causa das en­

ros, limita-se apenas ao do figo tregas continuamente más e

que ainda e$tiver nas arvores. ainda P?r falta do cumprimento
na qualIdade do produto, o que

�amª¡h9 Orf/qila • .frpre���t� �m.� fr�yçJ�
,

.m�wª·��

Este numero foi visado
pela Comissão' de Censura

Lisboa - 31.392 letras
no valôr de Esc ....

Porto-63.703Ietràs no

valôr de Esc .

Coimbra-8.231 letras
no valôr de Esc.. ..

Braga-4.154 letras no
valôr de Esc., .....

faro-1.847 letras no

valôr de Esc .... ".
Santarem-1.479 letras
no valôr de Esc .. ,.

Portalegre - 1.144 le­
inis no valôr de Ese.

Ouarda-2.700 letras
no valôr de Esc ... ,

Vizeu-1.983 letras no

valor de Esc.....• ' .

Lisbôa-,695 letras no

valôr de Esc .. , ....

Porto - 323 letras no

valôr de Esc .

Braga -- 256 letras no

,. valôr de Esc .

Aveiro - 274 letras no

valôr de Esc .

Santarém - 265 letras
no valôr de Esc ....

\fizeu - 240 letras no

valôr de Esc .

faro-275 letras no va-

lôr de Esc .

Viana do Castelo 197 le
I

tras no valor de Esc.
Pcrtalegre=108 letras
no valor de Esc.....

Coimbra-205letras no

valôr de Esc.. .".'

,,----....,_�,�:(�);�_y���.::--"

R Seta d-D Figa
As chuvas do Equinocio, que

são as mais certas no Algarve,
préjudicarart muito a colhe.ita do

figo Que veio este ano maIs se­

rôdio.
Averiguou-se já que em toda

a provincia está perdida cerca

de mehde dessa importante
produção algarvia, menos na

zona central e mais na zona de
6arlavento.
Aconselhada vem desde ha

,

anos a substituição das esteiras

por taboleiros indicados p.elo
distinto agro:'lOmo e naturalIsta
Alfáro Cardoso para evitar os

.

efeitos da borboleta' nocturna
que, depondo os seus ovos nó

figo, durante a .s�c�, o cont�­
mina e causa a re]elçao de mUI­

to como é sabido.
As chuvas de setembro, que

de resto não foram no Algarve
'tão abundantes e destruidoras,
como noutras partes do paiz,
evidenciararil a vantagem des­
ses tabole'ircs, para cujo fundo
podem ser empr�gadas as est.ei­
ras existentes. EiS um facto lU­

contestavel.
O proprietario da Ql:lint.a das

Boiças, sr. Salvador VIl,annho,
de Silves empregava]a 50 ta-

,
.

boIeiros facil e economIcamen­

te construidos in loco. Tem uma

producão de cerca de 1.500 ar­

robas/ de figo. Do que estava
no, almancha�, �ecando em. ta­
);u�Jeiró$, g�Q perdeu "m' ijmç�l

, 'I'

,

Interesses do l\lgarve Os espa rgos, cultu- ,

ra de rendimento

--::..J,._".,;.ABP_...!.N_AG�EM_=- J HDRTICUbTURA
Neriuns

COMERCIO EXTERNO DE flOOS

x I

Para o Algar�e ver

Mercados mundiaes
de produção e consumo

de figos
(Tendo o jornal .o Seculo»

publicado, em -:arta aberta diri­
gida a esta Direcção Geral dos
Negocias Cornerciaes, dois ques­
tionarios, organisados pelo dis­
tinto economista dr. Ludovico
de Menezes, tendentes a inves­
tigár quais as condições gerais
da produção do figo e do seu

consumo nos mercados produ­
tores e consllmidores, foram
enviadas copias destes questio­
narias aos nossos consules. Dá­
se hoje inicio á publicação da$
respostas jà recebidas.

Continua

Holanda

PAISES

Portugal. ..
Alemanha.
Belgica .. �.

Inglatera .

França ,

Grecia .

Turquia europêa
Turquia asiatica

1.118.938
26.945
71.940
6.369
2.812
57.513
3.345
61.019

1925

746.541
10.042
58.858
6.733
48.164
3.702
4.004
6.478
28.281
----

905.546 ;,233.783

Portugal.. .

Alemanha.
Belgica ....
Inglaterra ..

Grecia .

França .

Espanha .

Turquia europêa
Turquia asiatica

Total. ..

1929

191:551
6.089
11.781
1.3321
5.226
32.534
11.350
12.430

27�,QOQ

Portugal.. . 788.435
Alemanha. 10.413
Belgica.. .. 51.992
França. . • . 5.888
Estados Unidos 18.944
Grecia. . . . 84.003
Espanha.. . 44.672
Turquia asiatica' 22.321

T9��1", 1.º�7��º4
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